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Apresentação
A Revista Páginas de Filosofia (PAFIL) da Universidade Meto-
dista de São Paulo tem alegria de apresentar mais uma edição fruto 
da pesquisa de discentes, docentes e pesquisadoras/es no campo das 
Ciências Humanas, sobretudo ao que se refere a produção de Filosofia 
em terras brasileiras. As características de interdisciplinaridade e plu-
ralidade da PAFIL tem como potência a aproximação de temas diversos 
que partilham do espaço comum que é, em linhas gerais, o sujeito e 
sua cotidianidade. Os textos dialogam, sem hierarquias acadêmicas 
e preservando singularidade autoral, sobre temas da atualidade, ou 
seja, se por um lado há problematizações em torno do tempo, há, por 
outro lado, reflexões sobre as narrativas presentes nos filmes. Deste 
modo, a proposta desta edição é apresentar trabalhos variados, mas 
que circulam em torno de um mesmo objeto: o sujeito. 
O artigo sobre “A origem da linguagem e da civilização no Livro 5, 
v.925-1240, de Lucrécio” de Casini apresenta elementos sobre a origem 
da linguagem e da civilização. A problematização do artigo considera a 
antinomia que fundamenta a própria estrutura da linguagem, bem como 
do sujeito. Seguindo o viés da linguagem, o artigo “O celeiro Franklia-
no para a pós-modernidade” de Vasques, explora, também, a noção 
do tempo, mas pelo viés da logoterapia de Viktor Frankl, tema que se 
aproxima do artigo de Dias Júnior “O trágico, a beleza e o sentido: uma 
análise logoterapêutica do filme “Melancolia”. Uma das peculiaridades 
deste artigo é sua aproximação entre o cuidado da logoterapia em diá-
logo com a análise fílmica. Assunto que pautará, de modo expressivo, 
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o texto “a linguagem filmográfica e a representação estética de Lula 
em documentários” de Araújo pinça a temática fílmica e estabelece, de 
modo bastante satisfatório, relação entre arte e episteme. Seu objeto de 
pesquisa são onze filmes do gênero documentário que tratam da vida 
política do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Por este mesmo viés, 
Tolentino apresenta dois ensaios sobre filmes. O primeiro sobre “O farol, 
de Robert Eggers” é um ensaio que busca apresentar a antecipação da 
Arte, especificamente do cinema, em relação as contingências atuais. 
O segundo texto “Fonte de Vida, de Darren Aronofsky” em que o autor 
problematiza a relação com o tempo, o vivido, o passado e o ansiado. 
Nesta mesma direção, que tangencia a relação que o sujeito estabelece 
com o tempo, o artigo de Silva e Sena “Filosofia do tempo: circularidade, 
Sujeito e objetivação” estabelecem conexão entre os filósofos Empédo-
cles e Kant, com o propósito de discutir o tema do tempo: aquele que 
todos sabem o que é quando não são obrigados a explicá-lo.
Dialogando com temas políticos, o artigo de Gesueli e Oliveira 
“Não queremos ser o futuro, somo o presente: des-outrizar as subjetivida-
des por um processo formativo decolonial”, suscita a discussão em torno 
do processo constitutivo do sujeito que tem sido refém de uma tradição 
colonialista, imperialista, patriarcal e heterossexual. Como destacam 
os autores “o objetivo de nosso artigo é desnaturalizar as construções 
epistemológicas e axiológicas do pensamento colonial produzido pelo 
ocidente, abrindo possibilidade para a construção de novas categorias 
de pensamento em relação ao processo de reconhecimento sobre nós 
mesmos e sobre os outros”. Ainda neste campo da filosofia política, o 
artigo “Gênero e sexualidade: o poder transformador da educação” de 
Batista, Vitello e Silva é um artigo ousado à medida que busca viabilizar 
a temática de gênero e sexualidade no cotidiano escolar, assunto que 
tem sido tratado como tabu na última década.
O texto “O perdão na condição humana: breves perspectivas de 
uma releitura do evangelho de Hannah Arendt” de Nogueira e Costa 
tem como objetivo apresentar o conceito de perdão em Arendt em 
diálogo com a filosofia e teologia cristã, tema significativo em tempos 
de obscurantismo e fundamentalismo religioso. O último artigo, “Her-
menêutica e Foucault: a criação de modos de resistência e reexistência”, 
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Dal’lgna e Mantovani propõem experimentar modos outros de escrever 
e interpretar os conceitos de Michel Foucault. O esforço deste texto 
gira em torno da aproximação entre os três domínios foucaultianos: 
arqueologia, genealogia e arquegenealogia (subjetividade).
Por fim, esta edição da PAFIL busca manter seu caráter interdisci-
plinar e plural, em que se privilegia produções de autoras e autores que 
buscam socializar e partilhar o seu conhecimento. Uma das exigências da 
contemporaneidade é aproximar reflexões de campos do conhecimento 
distintos que, durante séculos, foram lançados em guetos que pouco 
repercutem na vida como ela é. Transitar em temas diferentes, com 
abordagens e metodologias distintas, logo, a produção de resultados 
bastante peculiares contribui de modo satisfatório para a construção 
do conhecimento que mais do que quantificar os dissensos o qualifica.
